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DESEMPENHO OPERACIONAL

Ainda em 2007 a Diretoria Executiva do Sicoob Coopemg, com base no Planejamento Estratégico, adotou estratégias para tornar a cooperativa melhor e a primeira opção de operações e movimentações para cooperado. O desafio era melhorar ainda mais a imagem da cooperativa e torna-la mais competitiva.

Esse desafio foi superado. Os números finais de 2008 mostram uma cooperativa mais sólida, segura e sustentável, com mais produtos e muito mais competitiva. 

A escolha foi certa. Iniciamos o ano de 2009 com mais produtos e serviços para os cooperados e ainda com produtos melhores e mais competitivos. E as perspectivas são as melhores já vistas pela cooperativa.

Hoje nosso cooperado tem a sua disposição conta corrente sem pacote de serviços, empréstimo consignado com a melhor taxa de juros, antecipação de Imposto de Renda e 13.º salário, cheque especial plus com juros de 3,9% e 10 dias sem juros, poupança cooperada, cartão de crédito, cartão de débito, débito automático e mais de 1600 pontos para movimentar sua conta corrente.

Lançamos a campanha de empréstimos com juros de 1,5% até 36 meses que permitiu a vários cooperados transferirem seus empréstimos para a Cooperativa. Juntamente com a campanha assessoramos nossos cooperados na liquidação de seus contratos junto a outras instituições financeiras que cobram dos clientes para liquidarem o contrato antecipadamente.

Pela primeira vez em sua história e como uma das poucas cooperativas que adotam esse procedimento o Sicoob Coopemg distribuiu sobras aos seus cooperados, disponibilizando todo o recurso para saque em sua conta corrente.

Nosso cooperado pode “estufar o peito” e falar com orgulho que opera com sua cooperativa. As vantagens não são poucas e podem melhorar se todos os cooperados centralizarem suas movimentações e operações na cooperativa. Com esse propósito conclamamos os servidores para operarem com a cooperativa e torna-la a maior e melhor cooperativa do país.

Convidamos nossos cooperados a participarem da Assembléia Geral que será realizada dia 27/03/2008 e prestigiarem nossa cooperativa. A seguir apresentamos os principais números da cooperativa e informamos que o relatório completo estará disponível na sede da cooperativa e em sua página da internet.

1 - Capital Social
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O capital social da cooperativa em 2008 foi o segundo maior valor da sua história. No final de 2008 a cooperativa conseguiu estabilizar seu número de cooperados, reduzindo o número de evasões de cooperados. 

O capital social é formado pelas integralizações de cada cooperado. É a participação econômica do cooperado. Quanto maior for o capital social da cooperativa e dos cooperados mais forte será a cooperativa e melhores condições ela poderá oferecer aos seus cooperados. 

2 - Reserva de Lucros
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A reserva de lucros da cooperativa atingiu o maior valor da sua história. Hoje a reserva de lucros da cooperativa é suficiente para absorver todas as perdas acumuladas da cooperativa, inclusive as perdas não recebidas de 2005.

3 - Disponibilidade
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As disponibilidades representam os recursos financeiros da cooperativa e garantem a liquidação de compromissos assumidos pela cooperativa. Também aumentam a segurança do cooperado investidor junto a cooperativa. Os recursos da cooperativa ao final de 2008 eram 6% superior aos depósitos captados de cooperados. Em 2008 as disponibilidades reduziram, porém a se destacar o pagamento de aproximadamente R$ 500 mil reais de capital social a cooperados demitidos, a distribuição de R$300 mil reais em sobras aos cooperados e mais R$423 mil reais de novos empréstimos.

4 - Depósito à Vista
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Evolução de 118% no período é o maior volume já registrado pela Cooperativa. Hoje já são 1481 contas correntes com cartão de débito da cooperativa. Também já são dezenas de cooperados que recebem seus vencimentos pela cooperativa. Além disso o Sicoob Coopemg  possui várias parcerias de sucesso com entidades ligadas aos servidores e que operam suas movimentações pela cooperativa.

5 - Depósito a Prazo
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Crescimento de R$254 mil reais em 2008. Mostra a confiança dos cooperados ao investirem na cooperativa. Além da liquidez da cooperativa, que é suficiente para cobrir o resgate de todos os aplicadores, os cooperados podem contar com a garantia do Fundo Garantidor do Sicoob – FGS que cobre até R$60 mil por CPF/CNPJ.

6 - Empréstimos
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Os empréstimos do Sicoob Coopemg cresceram 11,20% em 2008. A cooperativa reduziu os juros do seu empréstimo e ainda lançou a campanha com juros de 1,5% até 36 meses. Vários cooperados centralizaram suas operações na cooperativa trocando empréstimos com juros maiores pelo empréstimo da Cooperativa com juros e prazos menores. 

7 – Provisão (despesa com inadimplência) para empréstimos

[image: image7.wmf]   

Sobras do 

exercício

273.700

-248.237

592.400

2006

2007

2008


A provisão impactou em R$102 mil reais no resultado da cooperativa em 2008. O cooperado pode contribuir para reverter essa situação, basta manter em dia seus compromissos por empréstimos junto a cooperativa. É importante ressaltar que é um dever do cooperado zelar pelos interesses materiais e pela imagem da cooperativa. 

8 - Ativos
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A manutenção dos ativos demonstra o fortalecimento da cooperativa e a confiança do cooperado que manteve suas operações na cooperativa. Também temos que destacar a crise mundial que afetou o sistema financeiro e mesmo assim a cooperativa manteve as condições dos seus produtos, inclusive a oferta de crédito sem elevar o juros.
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9 - Sobras do Exercício

Para se tornar a primeira e melhor opção para os cooperados uma estratégia da cooperativa é reverter os resultados para os produtos e serviços, melhorando suas condições e tornando-os mais competitivos. Diferentemente de 2005 a redução do resultado e as perdas já estavam previstas num processo de tornar a cooperativa mais competitiva. Hoje temos os melhores produtos do mercado e condições de fazer um trabalho de expansão nos anos seguintes. Também temos que destacar o impacto das despesas com inadimplentes de empréstimos que aumentou as perdas em R$102 mil reais, que pode ser observado no item 7- Provisão por empréstimos. Outro fator importante foi que a cooperativa no 2.º semestre de 2007 deixou de cobrar de todos os seus cooperados a TLA – Tarifa de liquidação antecipada. Realizando o cálculo com base no valor médio de redução da carteira R$102 mil, uma taxa média de 2,10% a.m e o prazo médio de 36 meses estima-se que a COOPEMG tenha perdido cerca de R$15 mil de receitas, o que causou impacto no ano de aproximadamente R$ 180 mil reais.

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS REFERENTES AO EXERCICIO

ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008

· Balanço Patrimonial

· Demonstração do Resultado do Exercício

· Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

· Demonstração de Fluxo de Caixa

· Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E 2007 (EM MILHARES DE REAIS)

	BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - (R$ MIL)

	
	
	
	
	
	

	ATIVO
	2008
	2007
	PASSIVO
	2008
	2007

	 
	
	
	
	
	 

	ATIVO CIRCULANTE
	        4.204 
	        4.553 
	PASSIVO CIRCULANTE
	        3.309 
	        3.384 

	DISPONIBILIDADES
	            38 
	            42 
	DEPÓSITOS
	        2.593 
	        1.979 

	 
	 
	 
	  Depósitos à vista
	          663 
	          304 

	RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS
	        2.699 
	        3.085 
	  Depósitos a prazo
	        1.930 
	        1.675 

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	OPERAÇÕES DE CRÉDITO
	        1.383 
	        1.381 
	OUTRAS OBRIGAÇÕES
	          716 
	        1.405 

	Adiantamento a depositante
	              3 
	              9 
	  Sociais e Estatutárias
	          471 
	        1.027 

	 Emprestimos
	        1.452 
	        1.487 
	  Fiscais e Previdenciárias
	            15 
	            21 

	Títulos descontados
	             -   
	              1 
	  Diversas
	          230 
	          357 

	 Financiamentos
	            82 
	              4 
	 
	 
	 

	(Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa)
	         (154)
	         (120)
	
	 
	 

	 
	 
	 
	EXIGIVEL A LONGO PRAZO
	            59 
	            38 

	OUTROS CRÉDITOS
	            79 
	            41 
	Fiscais e Previdenciaria
	            59 
	            38 

	      Rendas a Receber
	            33 
	            28 
	
	 
	 

	   Diversos
	            46 
	            13 
	RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS
	             -   
	              5 

	 
	 
	 
	  Resultado de Exercícios Futuros
	             -   
	              5 

	OUTROS VALORES E BENS
	              5 
	              4 
	
	 
	 

	 
	 
	 
	
	 
	 

	NÃO CIRCULANTE
	 
	 
	PATRIMÔNIO LÍQUIDO
	        3.805 
	        3.744 

	REALIZAVEL A LONGO PRAZO
	        2.470 
	        2.134 
	 Capital de Domiciliados no País
	        3.804 
	        3.385 

	OPERAÇÕES DE CRÉDITO
	        2.412 
	        2.091 
	 Reservas de Lucros
	          404 
	          358 

	       Emprestimos
	        2.458 
	        2.280 
	 Sobras ou Perdas Acumuladas
	         (403)
	              1 

	       Financiamentos
	          210 
	             -   
	
	 
	 

	 (Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa)
	         (256)
	         (189)
	 

	 
	 

	 
	 
	 
	
	 
	 

	OUTROS CRÉDITOS
	            58 
	            43 
	
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	PERMANENTE
	          499 
	          484 
	 
	 
	 

	INVESTIMENTOS
	          351 
	          321 
	 
	 
	 

	IMOBILIZADO DE USO
	          107 
	            95 
	 
	 
	 

	     Outras Imobilizações de Uso
	          413 
	          371 
	 
	 
	 

	     (Depreciações Acumuladas)
	         (306)
	         (276)
	 
	 
	 

	DIFERIDO
	            42 
	            68 
	 
	 
	 

	     Gastos de Organização e Expansão
	          164 
	          163 
	 
	 
	 

	     (Amortização Acumulada)
	         (123)
	           (95)
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 

	TOTAL DO ATIVO
	        7.173 
	        7.171 
	TOTAL DO PASSIVO
	        7.173 
	        7.171 

	As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis


	DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA O SEMESTRE E EXERCICIO FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 E EXERCICIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 (R$ MIL)

	

	
	
	
	

	DESCRIÇÃO
	Semestre Findo em: 31.12.2008
	2008
	2007

	RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
	576
	1.111
	1.617

	 
	
	
	

	Operações de Crédito
	576
	1.110
	1.617

	Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários
	-
	1
	-

	 
	
	
	

	DESPESAS DE INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
	(278)
	(355)
	(200)

	 
	
	
	

	Operações de Captação no Mercado
	(125)
	(222)
	(225)

	Operações de Empréstimos e Repasses
	-
	-
	(2)

	Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa
	(153)
	(133)
	27

	 
	
	
	

	RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA
	297
	756
	1.417

	 
	 
	
	

	OUTRAS RECEITAS/DESPESAS OPERACIONAIS
	(537)
	(1.014)
	(850)

	 
	
	 
	 

	Receitas de Prestação de Serviços
	17
	44
	62

	Despesas de Pessoal
	(389)
	(733)
	(668)

	Outras Despesas Administrativas
	(359)
	(686)
	(571)

	Despesas Tributárias
	(3)
	(8)
	(17)

	Outras Receitas Operacionais
	225
	408
	369

	Outras Despesas Operacionais
	(29)
	(39)
	(25)

	 
	
	 
	

	RESULTADO OPERACIONAL
	(240)
	(258)
	567

	RESULTADO NÃO OPERACIONAL
	(8)
	17
	26

	 
	
	
	

	RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO E PARTICIPAÇÕES
	(247)
	(242)
	593

	IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
	(1)
	(7)
	                 -   

	SOBRAS LÍQUIDAS (PERDAS) DO SEMESTRE/EXERCICIO
	(248)
	(248)
	              593 

	Result. Com Atos Não Cooperativos transferidos para o FATES
	                 -   
	-
	               (11)

	FATES - FUNDO DE RESERVA E OUTROS FUNDOS
	                 -   
	                    -   
	(204)

	SOBRAS (PERDAS) LIQUIDAS A DISPOSIÇÃO DA AGO
	                 -   
	                    -   
	378

	QUANTIDADE DE QUOTAS DE CAPITAL
	3.308.884
	3.308.884
	3.385.502

	SOBRAS (PERDAS) POR COTA DE CAPITAL (R$)
	(0,07)
	(0,08)
	0,11

	As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis


	DMPL - DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LÍQUIDO

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	R$ Mil

	EVENTOS
	CAPITAL SOCIAL
	RESERVAS DE LUCROS 
	Sobras e (perdas) acumuladas
	Saldo Atual

	
	Realizado
	(-) Capital a Realizar
	Reserva Legal
	Reserva para expansão
	
	

	Saldos em 31/12/2006
	                3.293 
	                        -   
	                        74 
	                         -   
	                  (513)
	                    2.854 

	Integralização de Capital
	                1.802 
	                        (3)
	 
	 
	 
	                    1.799 

	Devolução de Capital
	               (1.706)
	 
	 
	 
	 
	                   (1.706)

	Rateio de Perdas
	 
	 
	 
	 
	                   273 
	                       273 

	Sobras ou Perdas do exercício
	 
	 
	 
	 
	                   593 
	                       593 

	FATES - Atos não cooperativos
	 
	 
	 
	 
	                    (11)
	                        (11)

	Transferência de Sobras Exercício Anterior
	 
	 
	                       137 
	 
	                  (137)
	                         -   

	Destinação das sobras:
	
	
	
	
	
	                         -   

	. Fundo de reserva 
	 
	 
	                       146 
	 
	                  (146)
	                         -   

	. FATES
	 
	 
	 
	 
	                    (58)
	                        (58)

	Distribuiçao de sobras
	 
	 
	 
	 
	 
	                         -   

	Saldos em 31/12/2007
	                3.389 
	                        (3)
	                       357 
	                         -   
	                       1 
	                    3.744 

	Mutações do exercício
	                    96 
	                        (3)
	                       283 
	                         -   
	                   514 
	                       890 

	Saldos em 31/12/2007
	                3.389 
	                        (3)
	                       357 
	                         -   
	                       1 
	                    3.744 

	Integralização de Capital
	                  856 
	                        (1)
	 
	 
	 
	                       855 

	Incorporação de Sobras ao Capital
	                    16 
	 
	 
	 
	                    (16)
	                         -   

	Devolução de Capital
	                 (453)
	 
	 
	 
	 
	                      (453)

	Distribuiçao de sobras
	 
	 
	 
	 
	                  (296)
	 

	Rateio de Perdas
	 
	 
	 
	 
	                   203 
	                       203 

	Destinação após AGO
	 
	 
	 
	                         47 
	                    (47)
	                         -   

	Sobras ou Perdas do exercício
	 
	 
	 
	 
	                  (248)
	                      (248)

	Destinação das sobras:
	
	
	
	
	
	                         -   

	. Fundo de reserva 
	 
	 
	 
	 
	 
	                         -   

	. Reserva de Expansão
	 
	 
	 
	 
	 
	                         -   

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	                         -   

	Saldos em 31/12/2008
	                3.808 
	                        (4)
	                       357 
	                         47 
	                  (403)
	                    3.805 

	Mutações do exercício
	                  419 
	                        (1)
	                         -   
	                         47 
	                  (404)
	                         14 

	Saldos em 30/06/2008
	                3.624 
	                        (3)
	                       404 
	                         -   
	                  (299)
	                    3.726 

	Integralização de Capital
	                  413 
	                        (1)
	 
	 
	 
	                       412 

	Devolução de Capital
	                 (229)
	 
	 
	 
	 
	                      (229)

	Rateio de Perdas
	 
	 
	 
	 
	                   144 
	                       144 

	Sobras ou Perdas do exercício
	 
	 
	 
	 
	                  (247)
	                      (247)

	Saldos em 31/06/2008
	                3.808 
	                        (4)
	                       404 
	 
	                  (402)
	                    3.806 

	Mutações do 2º Semestre
	                  184 
	                        (1)
	                         -   
	 
	                  (103)
	                         80 

	
	
	
	
	
	
	

	As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis


	DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PELO MÉTODO INDIRETO

	 
	R$ Mil

	 
	Exercício

	 
	2008

	FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
	 

	Sobras/(perdas) líquidas antes do imposto de renda e da contribuição social
	(248)

	Contas de resultado credoras
	1.657 

	Contas de resultado devedoras
	(1.905)

	Apuração de resultado (imposto de renda e contribuição social)
	 

	 
	 

	Ajustes as sobras/perdas líquidas:  (não afetaram o caixa)
	58 

	(Despesas de amortização)
	28 

	(Despesas de depreciação)
	30 

	(Despesas de ajustes em investimentos em coligadas e controladas)
	 

	Apuração de resultado (imposto de renda e contribuição social)
	 

	Outros ajustes
	 

	 
	 

	Variações patrimoniais:  (afetaram o resultado/receitas e despesas)
	(434)

	 
	 

	Títulos e valores mobiliários
	 

	Relações interfinanceiras
	 

	Relações interdependências
	 

	Operações de crédito
	(321)

	Outros créditos
	(54)

	Outros valores e bens
	(1)

	Depósitos
	614 

	Instrumentos financeiros derivativos
	 

	Outras obrigações
	(667)

	Receitas de exercícios futuros
	(5)

	Ajuste ao valor de mercado - TVM e Instrumentos Financeiros Derivativos
	 

	Outros ajustes
	 

	 
	 

	CAIXA LÍQUIDO PROVENIENTE DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
	(624)

	 
	 

	FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
	 

	 
	 

	Alienação de investimentos
	 

	Alienação de imobilizado de uso
	(42)

	Aquisição de investimentos
	(30)

	Aquisição de imobilizado de uso
	 

	Aplicação no diferido
	(3)

	Aplicação no Ativo Intangível
	 

	Outros Ajustes
	 

	 
	 

	CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
	(75)

	 
	 

	FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
	 

	 
	 

	Variações patrimoniais:
	 

	Aumento de Capital Social
	855 

	Redução de Capital Social
	(453)

	Reservas de capital
	 

	Distribuição das sobras
	(296)

	Rateio das Perdas
	203 

	Reservas de reavaliação
	 

	Reservas de lucros
	 

	Despesas de juros ao capital
	 

	Constituição do Exercício - FATES
	 

	Obrigações por operações compromissadas
	 

	Empréstimos no país - instituições oficiais
	 

	Empréstimos no país - outras instituições
	 

	Empréstimos no exterior
	 

	Repasses do país - instituições oficiais
	 

	Outros ajustes
	 

	 
	 

	CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
	309 

	 
	 

	Aumento líquido de caixa e de equivalentes de caixa
	(390)

	 
	 

	Variação Líquida das disponibilidades
	(390)

	 
	 

	Caixa e equivalentes de caixa no início do período
	3.127 

	Caixa e equivalentes de caixa no fim do período
	2.737 

	As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis


NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 

(Em milhares de Reais)

CONTEXTO OPERACIONAL

A Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores Militares, da Polícia Civil e da Secretaria da Educação do Estado de Minas Gerais Ltda. – SICOOB COOPEMG, com sede e administração na cidade de Belo Horizonte - MG, é uma cooperativa de crédito singular, instituição financeira não bancária, constituída em 19/01/1999, filiada Central das Cooperativas de Economia e Crédito do Estado de Minas Gerais Ltda. – SICOOB CENTRAL CECREMGE e componente do SICOOB - Sistema das Cooperativas de Crédito do Brasil. 

O SICOOB COOPEMG tem como atividade preponderante a operação na área creditícia, tendo como finalidade:

I- proporcionar, através da mutualidade, assistência financeira aos associados em suas atividades específicas, com a finalidade de fomentar a sua produção e a produtividade dos associados;

II- a formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo, através da ajuda mútua, da economia sistemática e do uso adequado do crédito, bem como da difusão de informações técnicas que visem o aprimoramento da produção e qualidade de vida;

III- praticar, nos termos dos normativos vigentes, as seguintes operações dentre outras: captação de recursos, concessão de créditos, prestação de serviços, formalização de convênios com outras instituições financeiras, instituições públicas e ou privadas, bem como aplicações de recursos no mercado financeiro, inclusive depósitos a prazo com ou sem emissão de certificado, visando preservar o poder de compra da moeda e rentabilizar os recursos.

Em 31 de dezembro de 2008, estavam associados ao SICOOB COOPEMG 3.560 cooperados.

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS

As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, considerando as Normas Brasileiras de Contabilidade, especificamente aquelas aplicáveis às entidades cooperativas, a Lei do cooperativismo nº 5.764/1971, normas e instruções do Banco Central do Brasil - BACEN e apresentadas conforme o Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF.

Na elaboração das demonstrações contábeis é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As demonstrações contábeis da cooperativa incluem, portanto, estimativas referentes à seleção das vidas-úteis do ativo imobilizado, provisão para perdas nas operações de crédito, provisão para contingências e outras similares. Os resultados reais podem apresentar variações em relação às estimativas.

As principais práticas contábeis adotadas na elaboração dessas demonstrações contábeis estão definidas a seguir:

a) Apuração do Resultado

As receitas e despesas são reconhecidas na demonstração de sobras ou perdas em conformidade com o regime de competência. As receitas com prestação de serviços são reconhecidas na demonstração de sobras ou perdas quando da prestação de serviços a terceiros, substancialmente serviços bancários. Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais, são proporcionalizados de acordo com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato não-cooperativo, quando não identificados com cada atividade.

b) Operações de Crédito e Depósitos a Prazo 


Referem-se a operações realizadas exclusivamente com cooperados envolvendo captação e aplicação de recursos. Nesta intermediação são praticadas taxas de juros compatíveis às atividades da Cooperativa.

c) Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa


É constituída em montante considerado suficiente para cobrir prováveis perdas na realização dos valores a receber, seguindo o que determina a Resolução nº 2.682 de 21/12/1999 do Conselho Monetário Nacional.

d) Permanente


É demonstrado ao custo de aquisição, combinado com os seguintes aspectos:

· A depreciação do imobilizado é calculada pelo método linear, às taxas descritas na nota nº 7, que levam em consideração a vida útil estimada dos bens.

· A amortização do diferido, que é representado por gastos de organização e expansão, é calculada pelo método linear à taxa de 20% a.a.

· Ganhos e perdas em alienação são determinados pela comparação dos valores de alienação com o valor contábil e são incluídos no resultado não operacional.

e) Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo
São demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e variações monetárias. O ativo realizável a longo prazo representa créditos a receber em datas posteriores a um ano da data do balanço.

f) Passivo Circulante e Exigível a Longo Prazo
São demonstrados pelos valores de exigibilidade, incluindo encargos e variações monetárias, quando aplicáveis. O passivo exigível a longo prazo representa dívidas e operações a pagar em datas posteriores a um ano da data do balanço.

g) Efeitos Inflacionários



Os valores que compõem o Ativo Permanente e o Patrimônio Líquido não foram corrigidos monetariamente, em obediência ao Art. 4º da Lei 9.249/1995, que revoga a correção monetária das demonstrações financeiras. 

h) Alteração da legislação societária brasileira

Em 28 de dezembro de 2007 foi promulgada a Lei nº 11.638/2007 que entrou em vigor a partir do exercício 2008. Essa Lei teve, principalmente, o objetivo de atualizar a lei societária brasileira para possibilitar o processo de convergência das práticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas constantes nas normas internacionais de contabilidade e permitir que novas normas e procedimentos contábeis sejam expedidos pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) em consonância com os padrões internacionais de contabilidade. Neste contexto, as seguintes atualizações normativas expedidas pelo CMN em 2008 foram consideradas na elaboração das demonstrações: a) demonstração do fluxo de caixa, em 2008 sem exigência da comparabilidade, b) divisão do ativo permanente em: investimentos, imobilizado, diferido e intangível, com mudanças nos critérios de registro e reconhecimento; c) mudanças relativas aos critérios de avaliação do ativo e do passivo, d) extinção da Reserva de Reavaliação, e) revisão dos conceitos de constituição da Reserva de Capital, Reserva de Lucros e Sobras/Perdas Acumuladas.

RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS

Referem-se a depósitos efetuados na centralização financeira do SICOOB CENTRAL CECREMGE, conforme determinado no artigo 33º da Resolução 3.442 do CMN, com remuneração atrelada ao CDI - Certificado de Depósito Interbancário.

    OPERAÇÕES DE CRÉDITO

As operações de crédito são suportadas por registros auxiliares extracontábeis, que discriminam as informações analíticas sobre os empréstimos concedidos e as receitas deles decorrentes. 

As operações de crédito são realizadas com associados e de acordo com as normas do CMN, Resolução nº 2.682 de 21/12/1999 e encontram-se, em 31 de dezembro, classificadas da seguinte forma – R$ mil:

	Nível / Percentual de Risco / Situação
	Emprést. / Tít. Desc. *
	Financiam.
	Total em 2008
	Provisões 2008
	Total em 2007
	Provisões 2007

	A
	0,5%
	Normal
	          2.606 
	                -   
	            2.606 
	               13 
	            2.646 
	               13 

	B
	1%
	Normal
	             274 
	                 7 
	               281 
	                 3 
	               155 
	                 2 

	B
	1%
	Vencidas
	                 2 
	                -   
	                   2 
	                -   
	                   1 
	                -   

	C
	3%
	Normal
	             198 
	             284 
	               483 
	               14 
	               164 
	                 5 

	C
	3%
	Vencidas
	                 2 
	                -   
	                   2 
	                -   
	                   5 
	                -   

	D
	10%
	Normal
	             279 
	                -   
	               279 
	               28 
	               329 
	               33 

	D
	10%
	Vencidas
	               25 
	                -   
	                 25 
	                 3 
	                 66 
	                 6 

	E
	30%
	Normal
	               85 
	                -   
	                 85 
	               26 
	                 34 
	               10 

	E
	30%
	Vencidas
	               30 
	                -   
	                 30 
	                 9 
	               102 
	               31 

	F
	50%
	Normal
	             133 
	                -   
	               133 
	               67 
	                 81 
	               40 

	F
	50%
	Vencidas
	               20 
	                -   
	                 20 
	               10 
	                 23 
	               12 

	G
	70%
	Normal
	               53 
	                -   
	                 53 
	               37 
	                 54 
	               38 

	G
	70%
	Vencidas
	               14 
	                -   
	                 14 
	                 9 
	                 18 
	               12 

	H
	100%
	Normal
	             148 
	                -   
	               148 
	             148 
	                 37 
	               37 

	H
	100%
	Vencidas
	               43 
	                -   
	                 43 
	               43 
	                 69 
	               69 

	Total Normal
	3776
	291
	            4068 
	336
	3500 
	             178 

	Total Vencido
	136
	0
	               136 
	74
	               284 
	130

	Total Geral
	          3.912 
	             291 
	            4.204 
	             410 
	            3.784 
	             308 

	Total Líquido
	
	
	
	          3.794 
	
	          3.476 


      Em 31/12/2007, o SICOOB COOPEMG possuía o valor de R$ 3 mil, registrado como “Títulos e Créditos a Receber”, relativo à cessão de cotas e assunção de dívida, classificado com risco de nível “A”. Em 31/12/2008, o SICOOB COOPEMG não possuía mais valores registrados como “Títulos e Créditos a receber”. Em virtude da transação, em 31/12/2007, o valor das operações de créditos ficou maior em R$ 3 mil.


A distribuição pelas modalidades de operações está demonstrada no quadro a seguir (R$ mil):

	Modalidade
	Saldo em 31/12/08
	Percentual (%)
	Saldo em30/12/07
	Percentual (%)

	Adiant. Depositantes
	3
	0,07
	9
	0,24

	Cheque Especial
	34
	0,81
	12
	0,32

	Empréstimos
	3.876
	92,20
	3755
	99,22

	Títulos Descontados
	-
	-
	1
	0,03

	Financiamentos
	291
	6,92
	4
	0,11

	Títulos a Receber
	-
	-
	3
	0,08

	Total
	4.204
	100
	3784
	100


Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento – operações vincendas (dias):

	Descrição
	Até 90
	De 91 a 360
	Acima de 360
	Total

	Empréstimos
	435
	1.020
	2.458
	3.913

	Financiamentos
	23
	59
	209
	291

	Total
	458
	1.079
	2.667
	4.204


Concentração dos Principais Devedores:

	Descrição
	2008
	% Carteira Total
	2007
	% Carteira Total

	Maior Devedor
	305
	6,34
	67
	1,50

	10 Maiores Devedores

50 Maiores Devedores
	611

1.386
	12,69

28,79
	341

995
	7,68

22,40


A movimentação e o impacto nas contas de resultado da provisão para risco de operações de        crédito no exercício são demostrados a seguir:

	Descrição
	2008
	2007

	Saldo Inicial – 2008/2007
	309
	244

	Receitas de reversão de provisão
	64
	99

	(Despesa de provisão de risco de crédito)
	(198)
	(34)

	Resultado da Provisão no Período
	175
	309


Créditos Baixados Como Prejuízo, Renegociados e Recuperados:

	Descrição
	2008
	2007

	Saldo Inicial – 2008/2007
	(827)
	(763)

	Valor das operações baixadas como prejuízo
	(63)
	(169)

	Valor das operações recuperadas no período
	109
	105

	Total
	(780)
	(827)


OUTROS CRÉDITOS 

Valores referentes as importâncias devidas à Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no País, inclusive as resultantes do exercício corrente, conforme demonstrado:

	Descrição
	2008
	2007

	Rendas a Receber
	33
	28

	Adiantamentos para pagamentos de nossa conta
	7
	4

	Adiantamentos e antecipações salariais
	-
	6

	Devedores por depósito em garantia
	58
	43

	Devedores Diversos
	39
	3

	Total
	138
	84


A Cooperativa provisionou contabilmente e depositou, em juízo, a COFINS e o PIS sobre os atos cooperativos até o mês-base de novembro/2004, tendo em vista o questionamento judicial à legalidade destas contribuições instituídas pela Lei 9.718/1998. 

Os depósitos judiciais totalizavam em 31 de dezembro de 2008 R$59 mil e o passivo constituído para fazer face à contingência desses tributos totalizavam os mesmos valores.

Através da Lei nº 11.051, de 30 de dezembro de 2004, em seu artigo 30, as cooperativas de crédito ficaram dispensadas do recolhimento do PIS e da COFINS sobre os atos cooperativos.

Desta forma, a Cooperativa, a partir da competência dezembro de 2004, deixou de depositar judicialmente o valor da contribuição do PIS e da COFINS sobre o resultado do ato cooperativo, passando a recolher para a Secretaria da Receita Federal as mesmas contribuições apenas sobre as receitas de atos não cooperativos.
INVESTIMENTOS

O saldo é representado por aportes de capital e o recebimento de distribuição de sobras efetuados pelo SICOOB CENTRAL CECREMGE e aquisição de ações do BANCOOB, conforme demonstrado:

	Descrição
	2008
	2007

	SICOOB CENTRAL CECREMGE
	242
	242

	Banco Cooperativo do Brasil S.A. – BANCOOB
	109
	79

	Total
	351
	321


IMOBILIZADO DE USO

Demonstrado pelo custo de aquisição, menos depreciação acumulada. As depreciações são calculadas pelo método linear, com base em taxas determinadas pelo prazo de vida útil estimado, conforme quadro abaixo, na posição de 31 de dezembro – em R$ mil:

	Descrição
	Taxa de Depreciação
	2008
	2007

	Instalações
	10% ao ano
	17
	17

	Móveis e Equipamentos
	10% ao ano
	103
	107

	Sistema de Comunicação
	10% ao ano
	17
	16

	Sistema de Processamento de Dados
	20% ao ano
	235
	225

	Sistema de Segurança
	10% ao ano
	6
	6

	Sistema de Transporte
	20% ao ano
	35   
	-

	Total
	
	413
	371​​​​​

	Depreciação acumulada
	
	(306)
	(276)

	Total
	
	107
	95


DEPÓSITOS

Os depósitos à vista não são remunerados. Os depósitos a prazo recebem encargos financeiros contratados.

Os depósitos, até o limite de R$60.000,00, por CPF/CNPJ, estão garantidos pelo Fundo Garantidor de Depósitos, o qual é uma reserva financeira constituída pelas cooperativas filiadas ao SICOOB CENTRAL CECREMGE, regido por regulamento próprio.

OBRIGAÇÕES SOCIAIS E ESTATUTÁRIAS

	Descrição
	2008
	2007

	FATES - Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social
	129
	183

	Cotas de capital a pagar
	342
	844

	Total
	          471
	        1.027


O FATES é destinado a atividades educacionais, à prestação de assistência aos cooperados, seus familiares e empregados da cooperativa, e é constituído pelo resultado dos atos não-cooperados e 10% das sobras líquidas do exercício, conforme determinação estatutária. A classificação desses valores em conta de passivo segue determinação do plano de contas do COSIF.

OUTRAS OBRIGAÇÕES - DIVERSAS

	Descrição
	2008
	2007

	Obrigações por prestação de serviço de pagamento
	11
	-

	Provisão para pagamentos a efetuar
	63
	78

	Provisão para passivo contigente
	58
	-

	Credores diversos-país
	150
	269

	Obrigações por aquisição de bens e direitos
	-
	10

	Outros
	1
	-

	Total
	          283
	          357


PATRIMÔNIO LÍQUIDO

CAPITAL SOCIAL integralizado - pertencente integralmente aos cooperados associados, está representado, em 31 de dezembro por 3.803.884 cotas de R$ 1,00 cada uma (31 de dezembro de 2007 por 3.385.502 cotas de R$ 1,00)

RESERVA DE LUCROS - refere-se
 à constituição do Fundo de Reserva das cooperativas, determinado pela Lei 5.764/1971 e destina-se a cobrir prejuízos eventuais e imprevistos. É calculada na forma da Lei e do estatuto, à razão de 10%, no mínimo, da sobra líquida de cada exercício. 

RESERVA DE EXPANSÃO – refere-se a transferência da parte das sobras do Exercício 2007, conforme deliberação da A.G.O, no valor de R$ 59 mil.

Em 31/12/2008, o saldo de Reserva de Expansão estava assim composto:

· Destinação conforme deliberação da A.G.O.

  R$ 59 mil

· Reversão pela Aquisição Máquinas e Equip.

 (R$ 12 mil)

· Saldo em 31/12/2008



 
  R$ 47 mil

SOBRAS OU PERDAS ACUMULADAS - 
Destinação do Resultado - as sobras líquidas de cada exercício, após a constituição do “Fundo de Reserva - Reserva Legal”, foram assim destinadas:

· Fundo de Assistência Técnica Educacional e Social - FATES - calculado, na forma da Lei 5.764/1971 e do Estatuto, à razão de 5%, no mínimo, das sobras do período e tem por objetivo a prestação de assistência aos Cooperados associados e empregados do SICOOB COOPEMG, conforme programas aprovados pela Assembléia Geral, sendo controlado contabilmente no Passivo Circulante.

· O Saldo remanescente em sobras ou perdas acumuladas, em cada exercício, na forma do estatuto e da Lei, será submetido a deliberação da Assembléia Geral Ordinária.

O quadro abaixo representa a composição dos saldos de sobras e perdas acumuladas em 31 de Dezembro – R$ mil:

	Descrição
	2008
	2007

	Sobras ou (Perdas) de exercícios anteriores
	(156)
	(377)

	Sobras ou (Perdas) do Exercício
	(248)
	378

	Sobras ou (Perdas) acumuladas
	(404)
	1


O critério do rateio das perdas do exercício anterior foi definido em Assembléia Geral Extraordinária realizada em 19 agosto de 2006, definida da seguinte forma: Rateio em partes iguais entre os cooperados, ativos e desligados no exercício de 2005, quer tenham ou não, usufruído dos serviços prestados pela Cooperativa, conforme definida no Estatuto Social (artigo 80 da lei 5764/71), que desta forma, 6.306 (seis mil trezentos e seis) cooperados participariam do rateio, cabendo a cada um o pagamento da quantia de R$ 190,65 (cento e noventa reais e sessenta e cinco centavos), a ser pago, num prazo máximo de 24 meses.

Destinações estatutárias e legais

De acordo com o estatuto social da cooperativa e a Lei nº 5.764/1971, as sobras líquidas do exercício terão a seguinte destinação:

	Descrição
	2008
	2007

	Sobras /lucro líquido do exercício
	(248)
	593

	Lucro líquido decorrente de atos não-cooperativos apropriado ao FATES
	-


	(11)

	Sobras líquidas, base de cálculo das destinações
	(248)
	582

	Destinações estatutárias
	
	

	Reserva legal - 25%
	-
	(146)

	Fundo de assistência técnica, educacional e social  - 10%
	-
	(58)

	Sobras à disposição da Assembléia Geral
	(248)
	378


A Reserva legal destina-se a reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas Atividades; O Fundo de assistência técnica, educacional e social (FATES) é destinado a atividades educacionais, à prestação de assistência aos cooperados, seus familiares e empregados da cooperativa; e Os resultados decorrentes de atos não cooperativos são destinados ao FATES.

Destinação do Resultado - as sobras líquidas de cada exercício, após a constituição do Fundo de Reserva e do FATES, ficam submetidos à deliberação da Assembléia Geral Ordinária
    PARTES RELACIONADAS

As partes relacionadas existentes são as pessoas físicas que têm autoridade e responsabilidade de planejar, dirigir e controlar as atividades da entidade, inclusive diretores e executivos da cooperativa e membros próximos da família de tais pessoas. 

As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuições estabelecidas em regulamentação específica.

As operações com tais partes relacionadas não são relevantes no contexto global das operações da cooperativa, e caracterizam-se basicamente por:

• Transações financeiras em regime normal de operações, com observância irrestrita das limitações impostas pelas normas do BACEN, tais como movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC e operações de crédito.

- No decorrer do exercício de 2008 as operações de crédito realizadas com partes relacionadas representaram a quantia de R$ 70 mil.

- A garantias oferecidas em razão das operações de crédito, são: avais, garantias hipotecárias, caução e alienação fiduciária.

	OPERAÇÕES ATIVAS – SALDO EM 31/12/08

	Operações de Crédito
	% Em relação à Carteira Total
	Taxa Média - %
	PCLD

	 R$ 3.795
	1,86 
	 1,87
	R$ 585,45


	OPERAÇÕES PASSIVAS

	Aplicações Financeiras
	% Em relação à Carteira Total
	Taxa Média - %

	R$  139
	                 7,21
	      1,02 a m


No exercício corrente os benefícios monetários, representados por honorários, e contribuições para a seguridade social das partes relacionadas apresentou-se da seguinte forma:

	BENEFÍCIOS MONETÁRIOS

	Benefícios de curto prazo a empregados e administradores
	R$ 125


COBERTURA DE SEGUROS

Em 31 de dezembro de 2008, os seguros contratados são considerados suficientes pela administração para cobrir eventuais sinistros relacionados a garantia de valores e veículos de propriedade da cooperativa.

CONTINGÊNCIAS PASSIVAS

Segundo a assessoria jurídica do Sicoob COOPEMG, dos processos judiciais em que a Cooperativa é parte RECLAMADA, 31 processos podem resultar em dispêndio para a mesma, em montante estimado de R$ 480 mil. Existem, ainda, quatro processos em andamento cuja opinião da assessoria jurídica é de perda provável, totalizando o montante aproximado de R$15 mil.

COMPOSIÇÃO DOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E FISCAL EM DEZEMBRO DE 2008:

DIRETORIA EXECUTIVA

	Luíz Rodrigues Rosa
	Diretor Presidente

	João Ribeiro Rosa Netto
	Diretor Administrativo

	Luis Carlos Damasceno
	Diretor Financeiro


CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

	Luíz Rodrigues Rosa
	Conselheiro Efetivo

	João Ribeiro Rosa Netto
	Conselheiro Efetivo

	Luis Carlos Damasceno
	Conselheiro Efetivo

	Maria Luiza Coleta
	Conselheiro Efetivo

	Geraldo Magela Campos
	Conselheiro Efetivo

	Gervásio Lourenço da Silva
	Conselheiro Efetivo

	Jésio de Souza Dares
	Conselheiro Efetivo

	Luiz Eduardo Narcizo
	Conselheiro Efetivo

	Weber Aparecido José Ferreira
	Conselheiro Efetivo

	Jurandir  Moreira Alves
	Conselheiro Efetivo

	Breno Merlo Simões
	Conselheiro Efetivo

	Antônio Américo Filho
	Conselheiro Efetivo


CONSELHO FISCAL

	Antônio Pádua de Oliveira
	Conselheiro Efetivo

	Raimundo Nonato Meneses Araújo
	Conselheiro Efetivo

	Daniel Pereira dos Santos
	Conselheiro Efetivo

	Manoel Liberato Batista Neto
	Conselheiro Efetivo

	Maria Ana Corrêa Schiavo
	Conselheiro Suplente

	José Alves Celestino
	Conselheiro Suplente


RESPONSÁVEL TÉCNICO PELA ÁREA CONTÁBIL

Alfredo Góes Júnior

Contador – CRC/MG 90.121/O

PARECER DE AUDITORIA

Aos Conselheiros, Diretores e Cooperados da

COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS SERVIDORES MILITARES, DA POLÍCIA CIVIL E DA SECRETARIA DA EDUCAÇÃO DO ESTADO DE MINAS GERAIS LTDA. – SICOOB COOPEMG 
Belo Horizonte - MG

1. Examinamos os balanços patrimoniais da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores Militares, da Polícia Civil e da Secretaria da Educação do Estado de Minas Gerais Ltda. levantado em 31 de dezembro de 2008 e 2007, e as respectivas demonstrações do resultado (sobras ou perdas), das mutações do patrimônio líquido, do fluxo de caixa e as notas explicativas correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos da cooperativa; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da cooperativa, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no primeiro parágrafo representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, as posições patrimoniais e financeiras da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores Militares, da Polícia Civil e da Secretaria da Educação do Estado de Minas Gerais Ltda. em 31 de dezembro de 2008 e 2007 e o resultado de suas operações referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

4. Anteriormente, auditamos as demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, compreendendo o balanço patrimonial e demonstração do resultado (sobras e perdas), sobre as quais emitimos parecer sem ressalva, datado de 22 de fevereiro de 2008. Conforme mencionado na nota explicativa 2.h) as práticas contábeis adotadas no Brasil foram alteradas a partir de 1º de janeiro de 2008. As demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2007, apresentadas de forma conjunta com as demonstrações contábeis de 2008, foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil vigentes até 31 de dezembro de 2007.

5. Conforme Nota Explicativa nº 11, existem perdas acumuladas, no montante de R$156 mil, registradas desde o exercício de 2005, sendo que não foram observados integralmente os critérios de rateio das perdas definidos nas atas das Assembléia Geral Ordinária da Cooperativa realizada em 18 de março de 2006 e Assembléia Geral Extraordinária realizada em 19 de agosto de 2006.

Belo Horizonte, 06 de março de 2009.
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	Rui de Assis Vasconcelos

Contador – MG 075505/O-3

CNAI 1915

Júlio César Toledo de Carvalho

Contador – MG 069.261/O

CNAI 1953


PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores Militares, da Polícia Civil e da Secretaria da Educação do Estado de Minas Gerais Ltda. – SICOOB COOPEMG, tendo em vista o resultado das reuniões do exercício de 2008, assim determinado pelo artigo 54 do Estatuto Social, após examinadas as demonstrações  financeira e contábeis, incluindo o Balanço encerrado em 31 de dezembro de 2008, concluíram que estas foram elaboradas de acordo com a legislação vigente, refletindo as operações realizadas. Assim sendo somos do parecer que as mesmas sejam aprovadas pela Assembléia Geral Ordinária. 

Belo Horizonte, 11 de Março de 2009. 

CONSELHO FISCAL

SICOOB COOPEMG

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Associados,

Submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Contábeis do Exercício de 2008 da Cooperativa de Economia e Crédito Mútuo dos Servidores Militares, da Polícia Civil e da Secretaria da Educação do Estado de Minas Gerais Ltda. – SICOOB COOPEMG, na forma da Legislação em vigor.

1. Política Operacional

Em 2008 o SICOOB COOPEMG completou 09 anos mantendo sua vocação de instituição voltada para fomentar o crédito para seu público alvo, os cooperados. A atuação junto aos seus cooperados se dá principalmente através da concessão de empréstimos e captação de depósitos. 

2. Avaliação de Resultados

No exercício de 2008, o SICOOB COOPEMG obteve um resultado negativo de R$ 248.236,81. Para se tornar a primeira e melhor opção para os cooperados, uma estratégia do SICOOB COOPEMG é reverter os resultados para os produtos e serviços, melhorando suas condições e tornando-os mais competitivos. Diferentemente de 2005, a redução do resultado e as perdas já estavam previstas num processo de tornar a Cooperativa mais competitiva. Hoje temos os melhores produtos do mercado e condições de fazer um trabalho de expansão nos anos seguintes. Também temos que destacar o impacto das despesas com inadimplentes de empréstimos que aumentou as perdas em R$ 102 mil reais (provisão para empréstimos).
Outro fator importante foi que no segundo semestre de 2007, a Cooperativa deixou de cobrar de todos os seus cooperados a Tarifa de Liquidação Antecipada (TLA). Realizando o cálculo com base no valor médio de redução da carteira R$ 102 mil, uma taxa média de 2,10% ao mês e o prazo médio de 36 meses, estima-se que a SICOOB COOPEMG tenha perdido cerca de R$ 15 mil de receitas, o que causou impacto no ano de aproximadamente R$ 180 mil. 

3. Ativos

Os recursos depositados na Centralização Financeira somaram R$ 2.699.376,88 Por sua vez a carteira de créditos representava R$ 4.204.361,87

A carteira de crédito encontrava-se assim distribuída:

	Empréstimos
	R$ 3.912.956,32
	93,07 % 

	Financiamentos
	R$ 291.405,55
	6,93 %


Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 31/12/08 o percentual de 17,69% da carteira, no montante de R$ 851.599,00.

4. Captação

As captações, no total de R$ 2.558.504,86, apresentou uma evolução em relação ao exercício anterior de 76,11%.

As captações encontravam-se assim distribuídas:

	Depósitos à Vista
	R$ 674.005,21
	26,34%

	Depósitos a Prazo
	R$ 1.884.499,65 
	73,66%


Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 31/12/08 o percentual de 70,56 % da captação, no montante de R$ 1.805.373,16.

5. Patrimônio de Referência

O Patrimônio de Referência do SICOOB COOPEMG era de R$ 3.696.703,95. O quadro de associados era composto por 3.560 Cooperados, havendo um decréscimo de 2,92% em relação ao exercício anterior.

6. Política de Crédito

A concessão de crédito está pautada em prévia análise do propenso tomador, havendo limites de alçadas pré-estabelecidos a serem observados e cumpridos, cercando ainda a Singular de todas as consultas cadastrais e com análise do Associado através do “RATING” (avaliação por pontos), buscando assim garantir ao máximo a liquidez das operações.

O SICOOB COOPEMG adota a política de classificação de crédito de sua carteira de acordo com as diretrizes estabelecidas na Resolução CMN nº 2.682, havendo uma concentração de 80,25% nos níveis de “A a C”.

7. Gerenciamento de Riscos

A Gestão de Riscos é considerada um instrumento essencial para a otimização do uso do capital e para a seleção das melhores oportunidades de negócios, visando obter a melhor relação Risco x Retorno para os seus associados.

a) Risco Operacional

A estrutura de gerenciamento de risco operacionail do SICOOB COOPEMG foi concebida em linha com o estabelecido pela resolução CMN 3.380/06, tendo por objetivo minimizar a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes de falha, deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos e, é composta pelo Conselho de administração, por uma Diretoria Executiva, pelo Agente de controle interno de risco – ACI e pelo Monitor de controle interno de risco.

Presentemente o principal instrumento de avaliação do risco operacional do SICOOB COOPEMG é o software especifico denominado Sistema de Verificação de Conformidade – SVC.

A fiscalização da gestão do risco operacional é efetuada pela auditoria do Sicoob Central Cecremge.

A estrutura completa para gerenciamento do risco operacional esta disponível no site www.coopemg.com.br.

b) Risco de Mercado

A alta administração do SICOOB COOPEMG está buscando atender as melhores práticas de gestão de risco de mercado e também as determinações da Resolução CMN 3.464/07 e a circular 3.354/07, definiu a estrutura organizacional requerida para sua implementação  que é formada pelo Conselho de administração, pela Diretoria Executiva, pelo Agente de controle interno e de risco e pelo Monitor de controle interno de risco. O detalhamento desta estrutura esta disponível no site www.coopemg.com.br.

O principal sistema informatizado para avaliação do risco de mercado do SICOOB COOPEMG é o software denominado Mitra – Risco e Basiléia II, fornecido pela empresa Luz Engenharia Financeira Ltda, em fase de implantação.

O acompanhamento das atividades do gerenciamento  do risco de mercado será efetuado pelo Sicoob Central Cecremge. 

8. Sistema de Ouvidoria

A Ouvidoria, constituída em 2007, dispõe de diretor responsável pela área e de um Ouvidor. Atende às manifestações recebidas por meio do Sistema de Ouvidoria do SICOOB, tornando o diálogo aberto e direto com associados e usuários ainda mais decisivo na definição de estratégias de relacionamento.

Agradecimentos

Agradecemos aos nossos Associados pela preferência e confiança e aos funcionários e colaboradores pela dedicação.

Belo Horizonte – MG, 31 de dezembro de 2008.

Conselho de Administração e Diretoria
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6 - Depósito á vista - Conta corrente dos cooperados

Depósito á vista - Conta corrente dos cooperados

182532.47

304148.64

663220.42



Conta Corrente

		DADOS PARA PRODUÇÃO DE GRÁFICOS

		1 - Cartões de débito - (quantidade)

								maio/07*		Dezembro/07

		Quantidade de cartões						140		419

		Evolução Período								199%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

												Gráfico somente como referência para

												saber de onde tirar os dados.

		2 - Cartões de débito - volume movimentações (R$)

								maio/07*		Dezembro/07

		Valor das Movimentações						3,902.39		39,299.46

		Evolução Período								907%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

		3 - Cartões de débito - quantidade de movimentações (R$)

								maio/07*		Dezembro/07

		Valor das Movimentações						41		511

		Evolução Período								1146%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

		4 - Contas Correntes ativas - quantidade

								maio/07*		Dezembro/07

		Quantidade						2,229		2,336

		Evolução Período								5%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

		5 - Volume movimentações caixa

								maio/07*		Dezembro/07

		Cheques compensáveis (quantidade)						31		103

		Evolução Período								232%

		Recebimento de contas/convênio (quantidade)						178		276

		Evolução Período								55%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

		6 - Depósito á vista - Conta corrente dos cooperados

								Dec-06		Dec-07		Dec-08

		Volume R$						182,532.47		304,149		663,220

		Evolução Período								67%		118%
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3 - Cartões de débito - quantidade de movimentações (R$)



Contas de Resultado

		COOPEMG												Evolução do Patrimônio Líquido - R$

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Capital Social		351,500		791,700		1,866,900		2,717,900		3,707,500		4,731,700		3,292,600		3,385,504		3,803,885

		Reservas de Lucros		3,100		43,000		44,900		78,800		27,700		27,700		74,500		357,425		404,855

		Sobras-Perdas Acumuladas		11,000		250,700		2,400		(110,400)		35,700		(1,230,200)		(512,600)		1,469		(403,380)

		Total do Patrimônio Líquido		365,600		1,085,400		1,914,200		2,686,300		3,770,900		3,529,200		2,854,500		3,744,398		3,805,359

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		1/1/08

		Resultado do exercício		11,000		250,700		5,300		(112,800)		35,700		(1,230,200)		274,000		592,400		(248,237)

		FATES - Atos c/ associados		3,100		41,500		22,600		56,400		28,500		21,600		83,300		152,881		129,554

		FATES-Atos c/ñ associados																30,025		-

												Responsável pelas informações

												Alfredo Góes Junior - Analista financeiro

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Resultado do exercício		11,000		250,700		5,300		(112,800)		35,700		(1,230,200)		274,000		592,400		(248,237)

		Reservas de Lucros		3,100		43,000		44,900		78,800		27,700		27,700		74,500		357,400		404,855

		FATES		3,100		41,500		22,600		56,400		28,500		21,600		83,300		152,930		129,554

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Patrimônio Líquido *		365,600		1,085,400		1,914,200		2,686,300		3,770,900		3,529,200		2,854,500		3,744,400		3,805,359

		Capital Social		351,500		791,700		1,866,900		2,717,900		3,707,500		4,731,700		3,292,600		3,385,500		3,803,885

		* O patrimônio Líquido é composto pelo capital social, reserva de lucros e sobras/perdas acumuladas

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Total do Patrimônio Líquido		365,600		1,085,400		1,914,200		2,686,300		3,770,900		3,529,200		2,854,500		3,744,400		3,805,359

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Capital Social		351,500		791,700		1,866,900		2,717,900		3,707,500		4,731,700		3,292,600		3,385,500		3,803,885

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Reservas de Lucros		3,100		43,000		44,900		78,800		27,700		27,700		74,500		357,400		404,855

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Resultado do exercício		11,000		250,700		5,300		(112,800)		35,700		(1,230,200)		274,000		592,400		(248,237)
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		1 - Receitas

								2006		2007		2008

		Receitas totais						R$2,787,700		R$2,204,700		R$1,656,886

		Evolução Período								-21%		-25%

		2 - Despesas

								2006		2007		2008

		Despesas totais						R$2,514,000		R$1,612,300		R$1,905,124

		Evolução Período								-36%		18%

		3 - Sobras do exercício

								2006		2007		2008

		Sobras brutas						R$273,700		R$592,400		-R$248,237

		Evolução Período								116%		-142%
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* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR
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* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

3 - Sobras do exercício



		

		Disponibilidade (caixa, banco e Cecremge)

								2006		2007		2008

		Disponibilidade						R$1,700,900		R$3,127,677		R$2,737,041

		Evolução Período								84%		-12%

														0.06

		2 - Operações de Crédito

								2006		2007		2008

		Operações de crédito						R$4,430,200		R$3,473,183		R$3,794,654

		Evolução Período								-21.60%		9.26%

										,

		3 - Provisão para créditos de liquidação duvidosa

								2006		2007		2008

		Provisão						R$574,108		R$307,602		R$409,708

		Evolução Período								-46%		33%

		4 - Ativos totais

								2006		2007		2008

		Ativos totais						R$6,843,300		R$7,171,259		R$7,172,907

		Evolução Período								4.79%		0.02%

		5 - Depositos

								2006		2007		2008

		Totais de depositos						R$1,954,000		R$1,979,274		2592681.38

		Evolução Período								1.29%		30.99%

		Aplicação dos cooperados						1,771,467.53		1,675,125.76		1,929,460.96
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* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR
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Conta Corrente

		DADOS PARA PRODUÇÃO DE GRÁFICOS

		1 - Cartões de débito - (quantidade)

								maio/07*		Dezembro/07

		Quantidade de cartões						140		419

		Evolução Período								199%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

												Gráfico somente como referência para

												saber de onde tirar os dados.

		2 - Cartões de débito - volume movimentações (R$)

								maio/07*		Dezembro/07

		Valor das Movimentações						3,902.39		39,299.46

		Evolução Período								907%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

		3 - Cartões de débito - quantidade de movimentações (R$)

								maio/07*		Dezembro/07

		Valor das Movimentações						41		511

		Evolução Período								1146%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

		4 - Contas Correntes ativas - quantidade

								maio/07*		Dezembro/07

		Quantidade						2,229		2,336

		Evolução Período								5%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

		5 - Volume movimentações caixa

								maio/07*		Dezembro/07

		Cheques compensáveis (quantidade)						31		103

		Evolução Período								232%

		Recebimento de contas/convênio (quantidade)						178		276

		Evolução Período								55%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

		6 - Depósito á vista - Conta corrente dos cooperados

								Dec-06		Dec-07		Dec-08

		Volume R$						182,532.47		304,149		663,220

		Evolução Período								67%		118%
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3 - Cartões de débito - quantidade de movimentações (R$)



Contas de Resultado

		COOPEMG												Evolução do Patrimônio Líquido - R$

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Capital Social		351,500		791,700		1,866,900		2,717,900		3,707,500		4,731,700		3,292,600		3,385,504		3,803,885

		Reservas de Lucros		3,100		43,000		44,900		78,800		27,700		27,700		74,500		357,425		404,855

		Sobras-Perdas Acumuladas		11,000		250,700		2,400		(110,400)		35,700		(1,230,200)		(512,600)		1,469		(403,380)

		Total do Patrimônio Líquido		365,600		1,085,400		1,914,200		2,686,300		3,770,900		3,529,200		2,854,500		3,744,398		3,805,359

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		1/1/08

		Resultado do exercício		11,000		250,700		5,300		(112,800)		35,700		(1,230,200)		274,000		592,400		(248,237)

		FATES - Atos c/ associados		3,100		41,500		22,600		56,400		28,500		21,600		83,300		152,881		129,554

		FATES-Atos c/ñ associados																30,025		-

												Responsável pelas informações

												Alfredo Góes Junior - Analista financeiro

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Resultado do exercício		11,000		250,700		5,300		(112,800)		35,700		(1,230,200)		274,000		592,400		(248,237)

		Reservas de Lucros		3,100		43,000		44,900		78,800		27,700		27,700		74,500		357,400		404,855

		FATES		3,100		41,500		22,600		56,400		28,500		21,600		83,300		152,930		129,554

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Patrimônio Líquido *		365,600		1,085,400		1,914,200		2,686,300		3,770,900		3,529,200		2,854,500		3,744,400		3,805,359

		Capital Social		351,500		791,700		1,866,900		2,717,900		3,707,500		4,731,700		3,292,600		3,385,500		3,803,885

		* O patrimônio Líquido é composto pelo capital social, reserva de lucros e sobras/perdas acumuladas

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Total do Patrimônio Líquido		365,600		1,085,400		1,914,200		2,686,300		3,770,900		3,529,200		2,854,500		3,744,400		3,805,359

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Capital Social		351,500		791,700		1,866,900		2,717,900		3,707,500		4,731,700		3,292,600		3,385,500		3,803,885

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Reservas de Lucros		3,100		43,000		44,900		78,800		27,700		27,700		74,500		357,400		404,855

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Resultado do exercício		11,000		250,700		5,300		(112,800)		35,700		(1,230,200)		274,000		592,400		(248,237)
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VOLUME DE MOVIMENTAÇÕES CAIXA

6 - Depósito á vista - Conta corrente dos cooperados
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		1 - Receitas

								2006		2007		2008

		Receitas totais						R$2,787,700		R$2,204,700		R$1,656,886

		Evolução Período								-21%		-25%

		2 - Despesas

								2006		2007		2008

		Despesas totais						R$2,514,000		R$1,612,300		R$1,905,124

		Evolução Período								-36%		18%

		3 - Sobras do exercício

								2006		2007		2008

		Sobras brutas						R$273,700		R$592,400		-R$248,237

		Evolução Período								116%		-142%
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* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR
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		0

		0

		0



* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

2 - Despesas
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* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

3 - Sobras do exercício



		

		Disponibilidade (caixa, banco e Cecremge)

								2006		2007		2008

		Disponibilidade						R$1,700,900		R$3,127,677		R$2,737,041

		Evolução Período								84%		-12%

														0.06

		2 - Operações de Crédito

								2006		2007		2008

		Operações de crédito						R$4,430,200		R$3,473,183		R$3,794,654

		Evolução Período								-21.60%		9.26%

										,

		3 - Provisão para créditos de liquidação duvidosa

								2006		2007		2008

		Provisão						R$574,108		R$307,602		R$409,708

		Evolução Período								-46%		33%

		4 - Ativos totais

								2006		2007		2008

		Ativos totais						R$6,843,300		R$7,171,259		R$7,172,907

		Evolução Período								4.79%		0.02%

		5 - Depositos

								2006		2007		2008

		Totais de depositos						R$1,954,000		R$1,979,274		2592681.38

		Evolução Período								1.29%		30.99%

		Aplicação dos cooperados						1,771,467.53		1,675,125.76		1,929,460.96
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3 - Provisão para créditos de liquidação duvidosa
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* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

4 - Ativos totais
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* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

5 - Depositos
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* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

Aplicação dos cooperados




_1294143611.xls
Gráfico3

		2006

		2007

		2008



* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

Disponibilidade (caixa, banco e Cecremge)

1700900

3127677
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Conta Corrente

		DADOS PARA PRODUÇÃO DE GRÁFICOS

		1 - Cartões de débito - (quantidade)

								maio/07*		Dezembro/07

		Quantidade de cartões						140		419

		Evolução Período								199%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

												Gráfico somente como referência para

												saber de onde tirar os dados.

		2 - Cartões de débito - volume movimentações (R$)

								maio/07*		Dezembro/07

		Valor das Movimentações						3,902.39		39,299.46

		Evolução Período								907%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

		3 - Cartões de débito - quantidade de movimentações (R$)

								maio/07*		Dezembro/07

		Valor das Movimentações						41		511

		Evolução Período								1146%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

		4 - Contas Correntes ativas - quantidade

								maio/07*		Dezembro/07

		Quantidade						2,229		2,336

		Evolução Período								5%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

		5 - Volume movimentações caixa

								maio/07*		Dezembro/07

		Cheques compensáveis (quantidade)						31		103

		Evolução Período								232%

		Recebimento de contas/convênio (quantidade)						178		276

		Evolução Período								55%

		Informação adicional no rodapé: Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

		6 - Depósito a Vista

								Dec-06		Dec-07

		Volume R$						182,532.47		304,149

		Evolução Período								67%





Conta Corrente

		



* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

1 - Cartões de débito - (quantidade)



Patrimonio Liquido
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* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

907%

2 - Cartões de débito - volume movimentações (R$)

* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

3 - Cartões de débito - quantidade de movimentações (R$)



Contas de Resultado

		COOPEMG												Evolução do Patrimônio Líquido - R$

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Capital Social		351,500		791,700		1,866,900		2,717,900		3,707,500		4,731,700		3,292,600		3,385,504		3,803,885

		Reservas de Lucros		3,100		43,000		44,900		78,800		27,700		27,700		74,500		357,425		404,855

		Sobras-Perdas Acumuladas		11,000		250,700		2,400		(110,400)		35,700		(1,230,200)		(512,600)		1,469		(403,380)

		Total do Patrimônio Líquido		365,600		1,085,400		1,914,200		2,686,300		3,770,900		3,529,200		2,854,500		3,744,398		3,805,359

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		1/1/08

		Resultado do exercício		11,000		250,700		5,300		(112,800)		35,700		(1,230,200)		274,000		592,400		(248,237)

		FATES - Atos c/ associados		3,100		41,500		22,600		56,400		28,500		21,600		83,300		152,881		129,554

		FATES-Atos c/ñ associados																30,025		-

												Responsável pelas informações

												Alfredo Góes Junior - Analista financeiro

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Resultado do exercício		11,000		250,700		5,300		(112,800)		35,700		(1,230,200)		274,000		592,400		(248,237)

		Reservas de Lucros		3,100		43,000		44,900		78,800		27,700		27,700		74,500		357,400		404,855

		FATES		3,100		41,500		22,600		56,400		28,500		21,600		83,300		152,930		129,554

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Patrimônio Líquido *		365,600		1,085,400		1,914,200		2,686,300		3,770,900		3,529,200		2,854,500		3,744,400		3,805,359

		Capital Social		351,500		791,700		1,866,900		2,717,900		3,707,500		4,731,700		3,292,600		3,385,500		3,803,885

		* O patrimônio Líquido é composto pelo capital social, reserva de lucros e sobras/perdas acumuladas

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Total do Patrimônio Líquido		365,600		1,085,400		1,914,200		2,686,300		3,770,900		3,529,200		2,854,500		3,744,400		3,805,359

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Capital Social		351,500		791,700		1,866,900		2,717,900		3,707,500		4,731,700		3,292,600		3,385,500		3,803,885

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Reservas de Lucros		3,100		43,000		44,900		78,800		27,700		27,700		74,500		357,400		404,855

		Contas		12/31/00		12/31/01		12/31/02		12/31/03		12/31/04		12/31/05		12/31/06		12/31/07		12/31/08

		Resultado do exercício		11,000		250,700		5,300		(112,800)		35,700		(1,230,200)		274,000		592,400		(248,237)
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6 - Depósito a Vista
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		1 - Receitas

								2006		2007		2008

		Receitas totais						R$2,787,700		R$2,204,700		R$1,656,886

		Evolução Período								-21%		-25%

		2 - Despesas

								2006		2007		2008

		Despesas totais						R$2,514,000		R$1,612,300		R$1,905,124

		Evolução Período								-36%		18%

		3 - Sobras do exercício

								2006		2007		2008

		Sobras brutas						R$273,700		R$592,400		-R$248,237

		Evolução Período								116%		-142%





		



* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

1 - Receitas



		



* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

2 - Despesas



		



* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

3 - Sobras do exercício



		

		Disponibilidade (caixa, banco e Cecremge)

								2006		2007		2008

		Disponibilidade						R$1,700,900		R$3,127,677		R$2,737,041

		Evolução Período								84%		-12%

		2 - Operações de Crédito

								2006		2007		2008

		Operações de crédito						R$4,430,200		R$3,473,183		R$3,794,654

		Evolução Período								-21.60%		9.26%

										,

		3 - Provisão para créditos de liquidação duvidosa

								2006		2007		2008

		Provisão						R$574,108		R$307,602		R$409,708

		Evolução Período								-46%		33%

		4 - Ativos totais

								2006		2007		2008

		Ativos totais						R$6,843,300		R$7,171,259		R$7,172,907

		Evolução Período								4.79%		0.02%

		5 - Depositos

								2006		2007		2008

		Totais de depositos						R$1,954,000		R$1,979,274		2592681.38

		Evolução Período								1.29%		30.99%





		



* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR
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* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

2 - Operações de Crédito



		



* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR

3 - Provisão para créditos de liquidação duvidosa



		



* Mês de comparação maio/07, data de migração para o SISBR
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5 - Depositos




